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CHRONICA. 
Tanta •ti H &.em ralado no a.aul do noMO eeu e na 11ua•fdade 

fto DOMO clima que l.ttboa comeea a eer apetf'Cfda • adm1rad.a. 
A populaçlo ftucluante que, ainda ha uma du.z11 de annt •, se dea 
eonhect.a. ex1ftt.e J4. merc6 dia r1pld11 communicatõe" com o ea
t.rn.ngeiro, quer por •1a terreslre quer por •ia. m1rit.1ma. Todas a.a. 
1uunanae pa~ei11n u ne>$1a• ruuíl "'UJJ08 de pasaage1roe vlndoti & 
bordo de vapõrca: a 1nludo, out.ro& paquelee d& rc()rcio tr11zem a.o 
nosso porto centena• do roraatofro1 Como em gerl' l c1t.es ve<>m 
1preu&doa. cont..entam ge em ver o que de born e de notavel lhes 

Sir MartJa Co11elia 
,,, .. w,.. ú , .,,.,,,,.,.. .. .t..,o. .... 

t - Ba • ..- • • ~ .. !~!JO:> 

proporeiona.mo11, eom tempo t.orern do porceberque, afóra roliquias 
art111tlca.s, monumon\.08 hi.st.orfcoA, lo<rnos pit.\.Ore111co1 o u1n bonito 
ito1, 1,.1,boa nada ma1a Lhes pódo dllr, Rmqu0int..o euea t11w..Wts 
noe pedem apen&a cl'>utas anllgu e bum e.lima, bem vao • cou•a.. 
mu ae um dia, qua.odo em •ta do r&eo1herem ' noic.ioha •OS ae:os 
belJchea de bordo. ee lembrarem dt ftca.r em t.erra para ee d••~r
tJrem. o caao ' maia eerro. Llaboa que Lém muita.a curfoeídadu 
para fazer admirar. con.serv:1.·1e - apeear de capital com a•enldu 
no•aa - ama cidade 1ntlg-a. 

A tida mundan1 não Acompanhou at.ú agora em lnt.an11ldado o 
dceenvolviment.o 1nnteriol. llll jardina Undi88imos. mult.o bem tra· 
1.&do11, cutdadoa com um esmero lnexcedl•el, com oxomplaroe pri· 
morosos do arvoredo e do floricult.ura. ma.a. a nlo aer o encanto da. 
oaturua,. qae maie n•enes p6do deleat.ar o espirilO do towriMtP A 
capil.al nlo oa froquent..a.. Ao pueo que, lf. fóra. us jardine 10 en
chem de M.61J.lf. bandos de cre•nça1 I«- brincam. senhoru e crea
du trabalham. entre n61 c.ontam-M a. dedo os rrequenta.dorea d.:t 
Pa.triarchal ou do Jardim dl\ EatreHt. Pa.rece qoo ha o medo de aer 
•ltt.o. Ae creançu •Ao para a. A•enlda paasear, nào vAo para. 01 
ja.tdlna brin·.-r. Aa mamla nft.o v4o IGt nem fazer crooho~. vão cri· 
tlcar os vestido• o. oa chapeuA do eadll um. A vida, entro nós. ex· 
uot&·•o entro. o quo dizemos dos outroa o o que ot outro. podom 
dlaer de nóa 

Bit.e o principal motiYo porqao l.Odu as t.ent.abYU at4 •gora 
Celtas de rest.aaranlea "º a.e h•re. t.eem aboftado. O h•boeta. pa.ra 
não di&er o portuguea. tem •erconha do comer deani. de gente, 
como tem •ergonha de Wer qualquer outra couaa que nlo seja. 
- o não fazer n11da 1 rrorare·se o calor multa!\ veaeti aaphl.xla.nto 
o tiompre ln8alubro do caJéa fochn.dos, onoe o rumo do olgflrro a& 
mf1tura. com o cheiro da comida, aó o unlcamonto p1.ra cauo o vi.si· 
nho. a.o pus.ar, nl\o no. Yoja a comer meio blro ou a beber um 
001nac. l)'ahi o etir 1-'iaboa a unica. capital da. Europa. onde nlo ha. 
um rest.aura_nt.e co~ meeu noa ''°'''",." t endo. ah'•· a uni~ quo 
ae pódo gabar d• pouuir di.aa de um IOl tlo puro e noltu de o.m 
luar l.ào !ntenao. 

Nlo ha em Ll1boa um concerto popular. um theatro de •a.rio· 
dadee., ou um café concerto onde 1e paue aa noft.ea con•eru.ndo. 
ouvindo moalca, •endo mimicaa, o tomando uma. cer•eJa~ 068(:0· 
nhoCAS-ao n. com1n0Jldado. Va.o so 10 Lhcat.ro pol'(auo 011 outros và.o1 

o nAo porque ee goet.a do 14. Ir. Vae-ao ao clreo porque 6 moda ir 
hl, mu •3&·88 com o meamo rospeitoeo recolhimento com quo se 
podo Ir ouvir miaa" " S. Nicolau. O eepoclador do e:lrco entro n68 
t.em o llr de quem vit.o razor uma visita do JHl8Rmos: enLra mui Lo 
gra•emento, senta.•AO 1.1en11boronament.e na •ua cadeira., o durante 
t.Oda a noite nlo d1s p1lavra. N•a vO 1.Udo. V6r. repreeent.a para 
elle o eupremo ideal \'êr o que oa out.roe ruem, para onde olh1m. 
para quem sornem, wer o que pode e adlw1nh&r o reato pera con · 
tar aoe amigos 

Tudo lato quo para o lltboeta pode ter um certo t.Ltracti•o. não 
o tem ab11oluu.mento para. o ror11tefro. A vida do café qoe ha em 
tod111a u capitt11ee ruldotl'mente civilfsadtis nào exieto entre nóe. 
o quando u1n rr-anc:.ez, u1n a.llemào, nào lmporl" quem. hl\bitu1do 
1t. v11Jar~ entre e1n J,.l@boa '8 dex hora11t d" noite, 1mllginllr!l natu· 
ralmtnl-tt que entrou apenas n'uroa. aldeia que vive da •ua hl1LO· 
ri•. e que concentra nM auae curlosldadu art.l1Jl1ca.s a uniu r1•ào 
da •ua exiatenclL 

t.leboa "ªº receber bre.•e ma.ia um hoepedo lllastre. Sua .Sa· 
gtetado Imperial da. Allemanha.. que brote Caril uma •lagem pelo 
Medltorraneo, devo vl•lt"r·noe na aegund• qu1"ena de t.larço, em 
plona primavera, exaOtll1t1cnte quando melhor Poderemos fazer lhe 
as honru dn. ca1u1, do~o que ae trat& do 1oo•trar o nouo azul o o 
no111ao ao1. Não @•l' •indll &bente o numero de ftetâe que lhe 1erlo 
otrerec1das. JhU nlo •e ara.aura :.. Chro#lca da \lerdade, 10 diuer 
que o Kalur iri a. Cini.ra.. a cascau e a V1lla \"'içosa - numeras 
obngadN a todo o prognmm• real e impcirtal. 

E a primeira •ex que Ouilhenrro II •em a Portugal, aptear do 
alnd" h& um annu ter p11sa.do perto do l.l1boa. lJu1tos membros 
de fllmllia. impenal o outro11 pnnc1pea do e•t•e reinante• da. Al· 
le1n11nha te.ern vlsit.AdO J,,18boa. e11pec1almento durante a vida do 
BI Rol D. Fe.mando, ma8 11111 hnperador dtt Allom1nha. é n. prhnolr& 
ve1 quo o noiso pa.i1 ttm a. honri\ de receber. 

A quizena findou com um acontecimento devéra.s triato : o faJ. 
lecimont.o quasi repentino e em todo o ca.eo ioe.wperado do Mini•· 
tro do loglate.rn. 

A mone de um deptomata no pais onde tlt'- aered.itado, 61em· 
pro 1ene.ac1onal. O. plonlpotenc1arlot con1ubet.1ncl1m na tu& per· 
..analidade. por tal foroi•, a n~(:àO quo representam, quo até noa 
aaqu~ce111oa da. quo allatt elo rnortaea corno todoa os out.ro• O'c81..l\ 
vei d rnafa do quo & morto da urn dfplomau~ o que Re Jarnenla, é 
tambenl o de!appareclmentodc urna d• s tlgur•tt m1us val.Jroaamento 
dl.,,\lncU.1 que Leln apparec1do no COrJ>O d1plomat1co em 1..leboa. 
S·r Martin Gouelln go.La•a 1mmenao de l'ortuga.I. Ha u1nt.a e 
cinco annos. quando aqui ette•e como aeerttario, creou 17mpathlas 
profondaa entro 1notta• f•tnlhaa d 'aque11e tempo. em cujoe ulüee 
eito COl"tumawa apparec.er, eempre alegre, tompre di8t1ncto. A ex· 
perloncln. da vida. enr1IJ10U na au~ personalidade tào elegente. tM 
naturAhnoni..o attrac1.Jva, todlla 1s gr11ndoa qu11idade.J:1 que dovom 
caraotori11ar utn dlplomAta. Quando ello volu agora minlálrO para 
Pc.>rLug1.l, ou•imos dizer a. nlguem que o conhecera em 1808: - o quo eu admiro n'e1te Gosselin, é como e.tio conseguiu 1er 
ainda m111 1ymp1tico . do q_ue erJ. h& trinta annos J 

E.t.a phra.se dia tudo. Sir Martin Gouehn era o que oe franceaea 
chamam um verdadeiro t.Aa,..,.,,. . .E parque o era., t0d0t1 qoe com 
eito trata•am, aentenl a tua r-.lta, 6 porque repreaentoo n'um mo· 
mento hiato rico para a J'.01ltica portuguesa urn papel 1mporl1 nte, 
LOrnou eo eympauoo 1\ todo o p~uz, '1"º nào aenL1u meno11 do que 
1.odoa llquoHee qul) c.on'I olle pr[vavtt.m a ~UA. morte. 

Quo deRcance e1n 11ax. 

Vi1ila de S M a Rainha 
ao labora.torlo d'anal.yaea olinic11 no hoi piLa1 
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Guarda Munieipal de Llsboa 
AI d1fficuldadt1 que a.e. eooonLram no estudo d.a• ongen• do 

nos.so exercito regu1•r. C-$ gen,.atogta 8e enla\'.a D08 antigo.a ter· 
çoe do 1670, a.u"1nenta1n e ao.eumu1:un·te qu11nt10 essa.a tnwesttira· 
t_:Ues 1no1dom eol>re ne origen~ da po1l1.1ia mtllt.ar do DOMO p1u~. /\ij 
&1nmotn.a referenciu a 1n,1Lllu 1~ d'eat.a ordem encootram·se tli•· 
persa• cm alguns documentos do reinado do b. Manuel 

rArec.o quo o s11.b10 con,.,elheiro d'o,Lo rc1, o tetLrado Ant-0n10 
Carue1rot croou ern l4f1boa apó.:t a o.am1ti lna de 1 d'abril uu1 

1 11~ ..... ''" '····· v ....... ,. 
Coronel M'11 l11qui~1 do Lemo1 

Co--.1.11 l..udc </41 0-...ardil# Jl11•iofl(tc. 

corpo Npec.ial do po1ici~ mllh.arill&do. cuja chefia eon8ou a AI· 
•aro do Castro, ontào ~verna.dor da cidade. A m1"10 d'•t.e corpo 
ora. ao quo paroao, coa uvar os •gu1ud!l no aou 1nlat.or o ao mesmo 
te npo welar pelo ostabo &ehnenlo da ordem a.li.era da a daauootcnto 
do rel, quo ont4o and••a em 8et1.1bal furfdo á. pe•t..e. 

OiCPo••· na •uooeseAo dos umpos nlo mau• •• ra_la. om &erne· 
hante 1n11t.itUlçào. o que lovn. a orar que t.o'fo uma oxist-oneia epho· 
mera e pura.tnent.e occuionJll. Maia tarde 
a pparece urna pollcfa. oepechaJ do Santo Offi· 
010 t.-onheeida pela laconlc:.a. dtt1gnaçàú de oa 
l<~Noeiro1, quo embora LlvOMf!IO amt\ orgtt.nleaçAo 
mllu.•r, mais parece ter 1ldo uma esco1t• µri· 
wiligiada doa 1nqul1idorea que uma corpora
çllo de J)Ollcia publico. 

Aultn correram ott lo1npoa com • 11.rindos 
ayatemaa de policiamento d& grande co1nple· 
• idade. eem attnboiQ6ee definidas. n\lma 
acc111nnlaçl\o do eorv1Ç&e promu1ouoe. 

No reina.do do O. Marlo. II aa luCt• s entre 
o consu.tucionahamo, e os parUdarlot de 
O lligue1 proyocaram um mal tst•r 1•~ 
quo .e pfotongou a té depois do. omigraçllo 
do ínfante para Oenovo.. A sogurança publlua1 

era '!!''º um m)'tbo. oa roubos. aa desordens, 
oe: cnmea 1ucced1am se 

Bmquaoto aqui e alem se t.ra.va.wam luct.u 
entre rniguelistu e oa P"rtldarloa da rn.lnha., 
oe ladrot.s e oa deeordeiro• pro•oca••1n o 
terror e aaqoe••arn o que ma il lhesagoo.awa 
n. cubiça. Por m11 IL0 t empo ac prolongou eBto 
"~do do coifJ••'- A OSQuloa erA utn sorvo· 
douro. a -urldlo proteri• • traca de gente 
daá poL· ilg-&fJ esperando a oc:cuiào asada 
d 'um a.sa"lto. f,isbo~ crn. um a ntro de m~1r..,1. 
tores onde nlo havia uma. auctorldado com 
pte8tigio, uma policia que garanuisae o eo
"ego e t.ranquillldade doã latt&--

"'. _\_ 

primeiro nucleo consutuldo por •olunt.an<NJ, aoa qu.au •O tt:l&be· 
lecea como condfçlo de preteroncia ba•e.-.m Hr•1do .em nota o 
d'"rmAe nll mAo, n. C.llU8& da. ra.fnhs. Cor11~litulram·IO ontào t;os 
co1npanhlu a eavatlo e ttl11 a i~6 dislribu(du )>Or d1vonof1 poblot 
d• c1dadeo undo nomeado com1nandant• do ..:orpo o bnpdelro 
Fra.ncrsco Penha. d'Olltelrn, tendo com lo,ar unente o major do 

Shru10 M11rl1 Vcotur11 

t'4'rotttl ~l u•fff•lc, .. ,, 2.• "'1 •• •-""''" d... r;..,'4111 JJ•,.H'tJl"l dt f~ 

exlinclo b ·talhlo dºaUradoros de LitlJoa oriental, .toaquhn Fran. 
ci11;0 de St e \'aacoucelloe 

A' medida QIJO so organfsavAm estR.s 11nfd.ade111, 1&.m d03de logo 
entrando ero aer_vlço sub1l•Luindo as eha1nA.du iooda.s ciwl• com 
poeta.a de bons Cid adi~ que eram obrigado• a faur gratu1uO.u1nt• 
o 1>0hc11unento conjunctamente com p.atrulba& doa corpos de li· 
nh1t.. 

f'ouóO a pouco volLou o aoceo;o, re.11t.abêl&eendo·ae a ordem o 
•arrendo 1e a capit~I doa mais per1aosoe elemenio.. conqul1undo 
a gu.arda a estima e o t'Qp.ttto pelo 1eu prOC41der correcto e 
ulll. 

B' grande a Ileu. de eervlç.os prestados pela guarda na fJUlpree· 
do de dtawrbfoe. o na ugur.tnça dos babn.antee do U1boa Inu· 
meros document.ot officlaee exfetentes no aeu archí•o o attM· 
wi.m. 

O'ellea dM:taca1nos os l,)rinclpae1J.. A 10 de novembro do t836 a 
~!Jarda, co1djuw•da pelu tropaa d.a guamfçio flela ' cauaa da 
Corta., t.omou p~rto acli•a na lacta pro•ocada pelo• m1gueliaue 
conhecida pela lldtN•Mrdff, merecendo justoi. louvores que lho eat.AÕ 
awerbadoe. 

Noa motina e turt1uh.o.a que N eeguiram áquolle mo•imento 
do 2 a J;t tio janho do 1837 e noa qu11.es se ha•ia plianearlo o USAil: 
alnio do vlBcondo do 86. dn Ba.ndolra, a guardii baLou so cont.ra os 
bat.a.lbõea da gu11rda nacional quo au.atent.avam & re•olt-a doe abeo· 
lutletaa. 

A t t d'agosto embarcou om Llaboa a bordo do vapor r1n:c1ra com 

B', n'ostas oiNum.etanchaa. crellda. cntlo a 
Guarda Nuoicipal de Ll1boa por decrcwdo S 
de julho de llBI. ftnnodo pelo infante D Pe· 
dro, regente do reino. l'IOndo rnlnlatro Bento 
Por-eira. do Canno 

No velho quaru~J doa tAyo• rormou·ao CJ 
L11(_hl t;.-n111U .. 1. 11 q~<trltt f/'1 C~ll'Nffi e /r1"lt. C'Oln 11 J·~INtUu 
flt. onde 1''101u Aln:irtl PeretN1 1leito" " lt111ra quci te foi craoor ;u~ port11 tlt. s. J)Q,,d1r9<Já 
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destino a Peniche um dMt.acamcnlo de 200 homona postos á dis· 
posição do mSnleterlo da guorra. para dere.aa. do.s direitos da raínba. 

A 12 do mesmo mez é ma.nda.do mal'(lhar JH\m o Porto, e com o 
meamq tim. oulto dest,.ea.mento. 

Em 28. rortes cont.1ngcntcs da. gua.rda ro~bcm ordom do guar· 
nooer n.s hnhu do deresa. d:.. cidade, contm oa rovolt.oaos quo.ma:r· 
charam JJobre ella. - ~ 

N'eJJSll meem11 occuião 214 homens marcham sobre Sa.ntarem 
rtflm do AO opporom l\O avnnço dos miguelistas. dando tempo 1\ 
cumpleta organis.Bçào da. defo~u1 da capital 

E do todos estes serviço& oxlraordina.rio11, quo a gua.rda desem 
ponbou oumula.tlvamonto com o policia.monto da cidade, a guarda 
so huu•o de fdrma brilhante. cumprindo actualment.e as mis,ões 
quo lho ror1rm conftndae, firmando os prfmeiros dias da sue. exJs· 
tuncia com a.atos do Yalor a quo soubo alliar sempre 38 mllf& altas 
virtudes civicae. 

Bm 9, 18 e 21 de junho de 1838 quando a t1edição militar pro· 
movida ainda pelos b.at.alb6es n&cionaea. e pelo antigo batlllhào do 
Arsenal, t.ronsrormaram as ruas de T.1laboa em campo do dlt5turbloa 
e &JgrosAo eont.ra as tropas do governo conBLiluido, 6 11 guarda. 
qne rostAbelece a ordem. combatend0·08, e aprisionando oa amoti· 
nadores. s\ ordem do corpo quo 60 refóro á forma co1no o. guarda 

OlltlMSt honol~I .• 

então 8.13 houve., diz: •Todos oa Individuo• d'osle corpo desempe· 
nharam a contento d:t. nação e do$. M. a Rainha"' hnportante mia· 
ailo do &u&tent.ar 1\ conatit.ulçào p roclamada .... 

Como 01 a.contectmontos tiveaaem tomado uma phaao grave, 
a guarda foi posta á digposiçào do mlnieterio da guerril por de· 

e reto do 29 do junho a 6 d'outobro oncontra.ndo·se para esse tim 
ooa quartieis d'Alctint<tra. e do Carmo. ASO (l','\go-t1ito de 184l o ma· 
recha.I Duque a Terceira. tomou o commando eupodor das fõl'i)aa 
da guarda até 23 de Uevereiro de 1842. 

Da sua conducta durante este perlodo aru que tomou pllrt.o em 
diveraas eaearamuçaa. dá. conta a segulnto portaria do louvor do.-
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Grupo doa 0Cflciae1 &Hperloroa da Goard1 Municipal de Lltbo3 

S~11t1•do1, da ff(luerda P.'"' a. direita: -JHlio Ct.a,. clt1 Culf.A 1 1'i41t•t1. ,,,.,IU.t-<:OrtNffl fk au:olla,.ta - :>-i•llo Jl"ria l 'cHlura, coroHfl üt11fa 111"rt.' 
1<C.r1tt111rlo l't11nay1tiHi ir AbrtN 11 ·'1/ru, 1ent11/Nvro11d de out11lt1n'a 

De pê: .• J!.Ufrtclo 1"rrrcira ele •'OU<I .Jlri11• e Jo~lr "l\'arn'IO A.nl1111a cf A11dradt J1011'or,. 11f<1jort• ile il1{lu11nri(1 

tad& de o .aio do mesmo anno. • .. Morecendo os m11.loroe elogios 
pelo aou lon.1 col'nporLamo~t.o o polos relevnnL08 ffOrYIÇO:JJ quo 
prestaram durante a crlto do re,oh.a ha pouco t.ermlnad1, S. ?ú. ll 
rainha manda-o. louyar. o m.anifeat.ar a ao.a completa uu1C1ção •. 

8 ' ainda em 1839 a aua.rda que abafa .. 1ediQão do grande 
parto das rorç.a.11 d" capital contra u aoverno carlista. 

81n fact.OS do vaJor poaeoal aào tAmbom lnnumoros oa aorvlçoa 
preat.adoa pelo• eoldadQt, da. guarda, noa quaoa ao a.t.-oela a. di1JCI~ 

pllna. e educação mi1iLar, o denodo. que Coram sempre o apa.nagio 
d'est,.e corpo. 

A. 2U do ju1ho do 1~7. • t>OO•• eei11 soldados, com Ufn Lemerarlo 
arrOJO, procura.m aherument..o OppOr ee ' de&erçào do.e lan<:tlroa 
que se ha•fam re•oltado, parando alguaa d'aqueltes com a • Ida a 
aua raçanha. Tres dfaa depoi.1 Lree eohladoe d'inranteria descobrem 
um trama d'anaeelnfo con tra o coronel barlo d& C"mpanhA, com
binado peloa solda.doa do t n.• halo.lhão naclonal. 



Por serviçoss dii~Uneto& e humanitiirios é gran.do 
o rcgietro do praç1s que 1.eem merecido provas do 
d1atincçã.o. condecora~õea e elogios quer offtciaes, 
quer do iniciativa p:t.rtlcul1 r. 

Junt.~menLo com oa córpoa do exercito, a gu;1rda 
t.em cooperado d1stfnctn.ment.e eempre que tem eido 
cba.mada. a m•nU!r a ordem o o eocego do reino. 

D'ent.re diJTorentea fe itios citarei aquellea. em que 
um contin@'ente de 88(3 pr11ç.ae debttbco do comm nndo 
do major Franci&OO Pau1& Barrote t.Omou parte na 
divislo do oporaçôo• ao sul do Tejo e m 1847. 

Retorindo·s& aots 11.etos da valor d'osto _punhado 
d'bomeM, D. Carlos de Muc.a.renha.s ent.D.o comman· 
dante dos guarda.a diz cm ordem do corpo • • .. tive 
a maior &lltiaCaçà.o em saber por o(flcio de l do cor· 
ténte a fórm~ briJh1nt.e o a parte activa que aJJ for· 
çaa da. guardt\. t.omaram no ataquo feito aos rebeldes 
em Setubal. Foi :\ guarda que coube 11 maior parto 
da gloria de ba.t.er·em completamente o inimigo,. 

N•est.ll occaalào apont.at'am·se nomes de va.rloíl 
officiae9 quo se evidencia.ratn por inconta&t.avel va,.. 
Jor e abnegação, como J):Or exemplo oa ca.pit.Jies Ro· 
drigueM Sat.a.1ha. JofS.é Ribeiro, Joe.G: Mar-la. Borg:as, 
Pinto de Souill B&rrêto, os r..enontes .lofLO Cn.eta.no1 

Lopes, alíero& Bernardo da Silva. Alves Coutinho a 
outros, que se houveram com extraordlnario donodo 
nas cargas contra o inimigo nos l&5lllt-0s. na. doíasa 
de po15lçõoe, na t.omadtL d'arlilherla , n& libert.a.ção de 
pdsfoneirofJ, e outr0tt t:int.0s feitos gloriosos. 

BRASIL- PORTUGAL 

~11dol Ht'11.+111r 1 

Em lo.da a. corr-e8· 
pondenela. d'eata. cam· 
panha aneontrarn -ae 
rrequent.ea e honrOIJU 
rerorenciu ti Guarda 
Municipal do Li•bo•. 

N•uro offtclo do Coo· 
de do Vinhaca, comma.n· 
danto da diYieão, cm 
operações, lê·se a se· 
guint..e not.a.: ·Das 3tS6 
praças da gua.rda que 
rnzem parte d'esta divi· 
8ào. co1nb::itendo 1>elll 
cauea da rainha, contra 
<>~ rovollo&oa eomman· 
dado• pelo Duque d• 
Terc.êírll, 20 ro ra.m pro· 
nH>vidoa a cabos por 
diAtíncçào; a C>3 íoi·lllcit 
coorerldo o gráo de oa.· 
valtoirots d& anliga. o 
tnuito nobro ordem da 
Torre e Es pada: a. 3 
egual c;&.tegoria da or· 
dem m1ht.ar de Christ.o . .. 

Nas ael.ne das se-e· 
.-oes das C:l1'naraa doa 
1Jeputat10B regU;tra. tJB 
en1 17 do íuvorelro do 
1849 a 6êguinLe rereron· 

Doa 1:1oldadoe., lníonna.va. o co1nma.ndante • . . são 
t.anlos os dJatincloa que não é pos!livel enu1ner11l-O$,. .\ry !Jltlll'ltl dos l .Op(J., . - u rtntrl1tif'u 1o:e1ulo a a;stribitiçdo do rcu1cho 

(lllcbú Uetiollvl °}.'o quarttl do C:anno. - Cüt(tflo de t acallur iu 

ela 01 
•• Que 1\ Ca1n11.r1. dos De· 

putados da Nação pr .. to um 
Leatemunho de grat:ldilo llO no
bre marechal Saldanha , ,. 

"Qne ident.ico testemunho &é 
pre&t.e ao br1.1vo oom1n1nda.nta, 
óÍriChLC!:l e m!'.liS praças da gu1t.r· 
da. munfçiptd do IJisboa pelo 
vn1or eom que uns ao houve· 
ram no ca.mpo da honra. e ou· 
t.rO!\ na manutenção da aeg:u
rnnçll publica da capital .• 

Mcreccndo o.a 1naiores elo· 
SÍOS pelo SOU pone, pelo exoeLO 
cumprlmtnlo dàtS seu1 devere.a.1 

pela comprehens.lo nitidi'l da 
d1nlell míssào <11.10 eo lhe im· 
põz, não roi esquecida pelo du· 
quo de S:.Jdanha.. d1. Terceira, 
conde das Aot.as, da Ponto de 
S1tntt\ flla.rfn., quo l hG ffrmllram 
louvOre~ o elogio~. 

&i• urn l'I ponwado hl~torfco 
dA. Guarda. Munfcipnl de l.fsboll, 
a·cun.e corpo oepocinl do policia 
tl'liht.ar quo t~oa ni\o permil t e 
invejnr ine inetit.uições aimila· 
re:S do est.rnngoiro.quo, pelo aeu 
glorioso pae.sado. que polos seu& 
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~letlU\lH e 1mporlanlt1tirnoe ettTiÇOt 
Acc.unlrnonl.4 n. gun.rdtl do l ... isboa com· 
p!jo eo do ael11 companhia.e d'inrant.cria o 
quatro eaquadrUea de ca•1Uar1a. ba.'Jendo 
um commando geral com aéJo em Li!\boA 
que abr1ngo na eun. Juriad1cçlo a 0u1'.rdA 
Munlcipa1 do Porto. 

\finto commandantes genes um trdo 
eato corpo desde n lh•" lun dação, o para 
etUt logar tem perinh.t.ido a. aort.c a õ8-00• 
lha.. que &a nomeaeõe• tenham sempre ro· 
cabido em ottlcí"ea de reputa~ m1htar 
perfdlt.1unent.o defenlda, d'allos dot.os prO· 
th1alon1ea, e de grande arn-or o z.olo pel& 
ln1tit1,uoào, ao que ae dewe em parte a for· 
tuna. do ae poderem mantor A detida al· 
to~• &1 auu gloriou11rad1ç~oo, 

Poram aeu• command1nLtt:: 
l • - Bngade1ro Francisco Paula d'Olf· 

voira l\\.6 junho do ltf.'l&. 
2.• - cor<inel Lui& Moura l"'urt.ado até tn, 

de apto de ll!JG. 
S.• - te.nent,e.çoronel Ptuoi.aco X••ier 

Ant.on1o Ferreira nlid JO de setembro do 
1836. 

4 • - tenente-eoronel Manoel S.ma.rdo 
Vidal Mé 26 do dezembro do 1836. 

6.• - major AnLOnfo Ceaar Vasconeollo1 
Corr6a até li de junho de 184.L 

6.• - tenont&-COrone-1 O. Carloe do ll:a.aoartnha1 até 2X de maio 
do 18'16. 

7.• - wncnt.ie·COronel Joio Firmino f~nlOS Cor&il) R..ea 1 atd 1!4 de 
jalbo de 1&111. 

a•-coronel JoaéAntonlo 
V1e1ra da Von.teca al.4 6 de 
Outubro de lll-16. 

9.• - coronel par do Reino 
O. t:arlo. de Ma.carenha.a •t4 
16 de M•oo do llit>I. 

10." - brigadeiro Vlaconde 
do Pranooa at6 28 do agoeto 
de 1800. 

11 .• - brfgadofro Chr-ie:LO· 
vam Jos6 Franco Bta.yo até 
rode d•umbro 1861. 

12.•-coron•t Jus6 de. \tas· 
concollo1t Corrêa. até !?2 do 
lfne.mbro de 1800. 

13.•- çoronel Henrique 
d'Almeidt. GirAo até tOdoju· 
nho de 1870. 

14.• general de dl•i.81.o 
Barlo de Rio Ztaere at6 19 
do dflllombro do 1875. 

ló.• - general do brigada 
Jolo Pedro Scb•·albach até 
\1 de maio de 18711. 

16."-general de brigada. 
l .. ulz Ant.onio d' Almeldn. M:a.
cedo at6 6 de maio de I~ 

t7.• - gener1 I de da •IAào 
Jolté Joaquim l-lonn qu0-e No· " 
reira at6 11 do janeiro de 
lf<lla 

18.• - coronel Jots6 ~taria 
S1n1Lh Harrunoho até l2 de 
ma1 ç.o de 1893. 

19." - cenera.1 d<{ di•l.aào Antonio Abraneht• Qotlroz, par do 
reino. 

Actualment.e d sea commandnnlo o coronel de cnv1J11ria P1llppo 
Nah•qulasdo 1.emos ajudante de campo de Sua MaGt'tU .. ado Hl·Re.L 

ln.a.erindo ~ nomes 

-

doa ~mm•ndantH que 
a guarda Lem t.ldo1 la.
mentamos nlo poder 
reMllt&r oe doe aeua 
orticlaes, om ,'i11ta do 
caract..er 1Jynt.het..lco 
d'etlO t &bo(jo da hl•LO
ria g1orioe& d'um dOA 
noe.sos mala d111th1ctos 
corpoe. 

IKIMkcl r.111. 

PENS1\ M ENTOS 

O 1nJ1.\ triumpbA mui· 
ia1 ve&fS. mu nunea 
•en~"· 

A tolidAo 'i ,·lftt•, o 
itola ine-a&o inata. 



Cfrua~dél Wlt11) ic j1)al ele Ll.isl)oa -- <3:11.l.lpo ele of.f.iciacs 

Da esquerda para n tlit·t'ita , I." pl:1no (i:;en1a<los1: - C:1pil/'111 \f :111111•/ ./. Frani;a Juuior- 1 ,1pi/:io flu:enclo tl'.\/11·e11 B<wel/.11· - ( a11i/.~11 \lfrct/11 t:111111111s 1 ':1 rr:if/111 lfr1ll!'u \111•/ C:1111po11 
.l'air:i - .lfoJOI' Jmw Sal'ciNtJ .\ 111ll-:11lr J1111illr- Te11e11/e ('oronel Ft·1·1111111fo T1111111g11i111 cl:t :--1/r:t t '11m11el Simão .lfo1·ia l ·enlu1'.1 1·,,,.,..,t/ Fili11pe .lfo/111111ió1., dt• / .1•111ui< - 'frueule corouel 

'.Julw Cc.•:11• C1111/1a \'i11111111 - .lf:ljor \/(redo F. Sous11 .llri111- .1/;ljm• 11':11lmi11islrai;;io 111i11t11r Tfw11w: E . • l/111eida Cayol/11-C:111i/;i11 J11111; .lfi!l11e/ 1.':1rral/111 C:1,,1tf'111 .!11.~1• L Sous11 
\ll11tr1ue1·1111e - t '1111ililo Jolw 1 . 1111 /."11111<1.>1·:1 - Capililo .TofJt> /,. Jrr1111y11111 • llno.~. 

2.0 plnno (de p1IJ:- '/'1!1tC1tlC . \/1·111·0 Pimenta da (;1111111 ·r1•1w11te ./u/io C. dos S1111/111! Sr!flll'lldn - Tenell/6 .1/:in11e/ /l. C. Gt1H1111iu - re11e11lt' \/:111111•/ 'ft>1.\'t• i1·:1 / ,11pr><-C.::tpil1ío 
llc/'111t1•tli110 /J. da Siit'a - '1'011r11tr (ittli/1e1·111e . \. Dw11 Hcl1rllrt /'e1um te F1·a11ci.scn 1· . • \ 1•u11r11·11 ./11111111· - C11pitiio Jor.o J. Rotlr1a111·R fl1111/i11t:1 - 1'1111il:í11 • 111y 11~111 t.:es111· /Jclle111.:uu1·1 -
T1•m•11ta ll e111·ü11w \' :i.•l·o Soww / '1'l'f/o - Tcnc11le .\nlonio / '. S.111111' ('l1pitl10 relermn1·io .fo•é 11/reH ,o.;f 111vcs - Te11ente u1ediro E11aa11111 1'1•reí1•11 e. C:1/rfo11 - T1·1u·1111• 111l'di1·11 J11li<t Da11laR -
r11pil:Jo Carlos /ú1 r1enio T. \ ' 11llc L111·rrcla-Jlles/1·e tl!t l11rn1l11 . \11lr111io G. /'. 7'11bord1t-C11pilittl ./11R1: l/rll(/t•~ ,\/, Peth'OSll- 1'at1Mla .f11.~li 1111 ./m111 ."'. Pi11lo - .\lf1•1•f1< J\11iliu . l 111t111itl ~111111tlor 

\ l(e1·es , t,.lhur P. IW1eil'o. 
3.0 ()hwo: - Te11011le Frc<lel'iro . \. G. Soai·es-Al(trt•R t111: F. \. /'111/0 T:1rarr• .\l(rn•11 /:'1/1rnr1lo Su1•1n./1(1 (;. J.. IJr1111111y-'f'1•11r11ll' 1';11'/11~ /,, r.111li11l111 'J'r111•r1 l e JoiJo J . .li. 

.ll1(/t1C11< - T1•11e11le ./0111: .lf. f'. \'a.•1·11nccl/011-Capit.'lt1 , \ 11 / r111i11 <'. .lfr111fo11~·11 -.\/(1'1·e11 /li111/ .lft.11t•:1.,1-.\lfr1·es Josl} . \. F. /111111i: -.\/(1•1·r1t , \11/1111i<i Fr1rnr:1 J>. lll1r1•i1·11 \1(1•1·e;: llcnne-
11c!/il1/n .1. F. [J(unc J1111iur . ll(o:n·• Fnmdsco .\. \/1111•11/it 'f1·111·11/1• ,,,,.,, (;, /'n11l.-.\ /(1• 1·1·~ J111111111111 P. 11:1 ,Cifra . llf•ll'6'< J11(Ji; J 11R1: ('. .111 .. i111·-- ll{01'1'• ,1,,.,: .l11111111i111 r:111/tilo-
'fe111•11tr ll·llu11· .!. Sí/1·11 l 'c1·1'11'11 \/(1•1·1·.• \11/1111iri / '. \. f\111·/11•11111111·/i l "1ll11r - l'"l1ilit11 l/1rM11tr1•1ru \11l1111io .\fa1111 Duque. 



Gt1a:rda fyll11)ici1)al ele ltisboa 

Exercicio de cavallaria. - Em columna de regimento 

Exercício d'infantaria. - O t.0 batalhão da guarda 
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Os amores de D. Miguel 
O. M1auol tinh.a. o pe.ndor feminista do tempe-ra.mento, tinha a 

tntit.a propene.a.o para. a amorosidade. Foi appa.rolh&do do mo· 
diocro eduo&çAo o lnat-ru~.\01 porque, como o outro quo dh; qual 
4 hfaria, t..al lilh11.. cda. D • • Joio VI, seu preton10 p3.e, cm um bona· 
çbetrào e um bo•unt.ào do t"l cuta.. quo ª' fllha.s sentiam o 1nlbjo 
do e.ojõo ao O• ularem·lho u mb atm11re i11ujaa pelo rapé de 
dois bot.H. q11., ••ta.a•• trA~r. um om cada al;tbeira; e O. Cãrlot.a 

O •r. Jnr1ni. o. M19ael 

(/wt' ff/fr " '' ' '' 11•1 •1• •I•> f,,./r 1 r '""'~' 
l fttt'J 1 1lr *'" "I l'ltr - r• .. 1•11nf IJl'H1 ••· 

Jo~qu1na., aua mile, era uma rófta 1ntrigu11ta1 perfida e do tempo· 
rat11ento combust1vel, que rniaohioavn. contra o 1nar·ido e l'l.pplloa.,a 
repet.ldoa gotpoa do canl•oto no contra.cl.O 1n1u,rfmonial Por conso· 
~int.e, 01 exoo1plo1 palaciano" nào foram do molde n form"r excm· 
pla.rme.nt.e o catacter _de J> N1guol. Por 1••0. ainda em peu1, no Uio 
do Jaoo1ro, •ra le•ad1nbo da tn\pla, era da. J>6)1o do diabo, o pra· 
Uça•ll rapaaiu. qao compelllam •u& mie a dM<:.alçar um 11apato• 
a tocar-lhe• P"•ana. 

L>. Miguel cu.1uva•a a equlta.çAo, a eag:rimat a arte de toirear. a 
a.rt.e vena1orl11. e a art..e do torne1ro, em <auo lol leeclonado polo sou 
tnlimo amigo marquez de Abranl0'1 o. Jo•~· r,uzlt.anolat.é d. medula. 
doe oaao11, peninsular at6 t\ ra.1z 

Com eito fito. ab~l&•a de Quelnz e picava a t.Oda. a brldll mont&do 
d IJarl•lva • em lr•Jo do picador da e ... R<)al, l•to 6, do chap6o 
a.r1nado. caeaca do brkhe o botas alt.&a, cont um cacot.e entalado 
sob a pt1rna.. Pola de.•a. uma& eatçu ll eecoh.a. de CA•allarl•~ qoe 
eUe Mmpre deixa•• a perder da Yl&ta 

A bronquhhde do caract.er do D. Miguel era.. ú •eua, t.empe· 
rada por u.mae dtliead1aaaJ que troa.anda•am a Reaencla1 como ao 
pro•a com o aega1nto fa-.:to. lndo elle para uma C•ÇAdA1 qaaodo e'-'· t••• om Santarem, puaou por cua (la ••econdeua oo Msnique, 
nmCL dae peasou convldadae. Mms A vl8condeaf5a mandou di~er·lho 
que nào podia ir porque ainda. nào catava vestida pn.m o paaaeio. 
- • 1 ~01" bem, rêf.pondeu O t.hgue1, diga-lhe que c•1>ero . 

Q11em ue ao• ítflti• oào degenera~ rtaa o anex1m. Q D. lligoel 
aab ao pae. que olo foi o Joio do1 &nt.oa, almoxanfe do Rama. 
lblo, como o po10 afirma•• em proea e em 'ft.rsc>. mu, conaoant• 
se boqueja•A no Pa~,o marquem de Miartal•a, D. Pedro- um gen
l1h1elmo homc11 (2). Aa no•saa Informações dlo·n<Ut a Infanta 
O. Mari& d& Aesumpe,1&0 como filha rto Joft.o dos SanLos o n. lnfanLa 
O. Maria ltra.nciac.i como tllha de Lula da Nou.a. Feo. vlcc·almiran· 
t.e. aotfgo çap1t.to·gcnera1 da. Parahybll do Norte e governador ge· 
ral de Angola. Sobro a paternidaoo de O. Pedro o du iora.nu.s 
D. lzt.bel Maria • O. Anna é qae oio ex1.1t.em drK~P'inc1u. porque 
era1n lndub1tavelmente Olho:s de O Joào Vt 

O. A.liguei p;igou larg1111 páreas a Su" tJagestade o Amor. A sua 
lnollnaç/Lo p•nt as polygarnias da rua otteve 1l plqoo doo razer c.a· 
hlr n'uma. ciladl, c1n isu. On11 volteiroa, quo lho h1vlam jurado 
pela pelle. subornaram u1na a.erva do Cupido moradora na rua do 
Te,xelra, a S. Pedro de Alca.nta.ra. no lntcnt.o de, qua.ndo elle a.hi 
fOiMO procurar o opio calmante do amor. lhe chegarem a roupa ao 
corpo; mu u:m rapaa denunciou a tramoia a.o inTante. que se poz 
i coca e veiu com um piquete no momento psyebologlco, prendendo 
algun-. dot1 da suei~, que J' o esper1•1un dentro do cadox. O evento 
chegou aos ou11rnos d" policia secreta pela conversa de una pat.ua· 
coa, quo iam n'u1na r11tln. da carreira 1>arn. a Out.rll·Banda. 

Que 1-aibRmo1. a aua primeira am1ntio foi -. 8'gNori"a Margarida 
Bruni, rapariga dot.ada dt? bell• plattlca., mas de narla torm1davet 
Pol 9t1unda ba..l1nna de S C.rlo11 em ':..--0 e empfe&ana do mesmo 
theatro em ti e!!&. A Bruni nascera em Roma em IM, Oi em 1820. 
era. am1nte do lnttndente Geral da Pohcla Joào do Mattoe e Vu
concellofJ Barb<za. de Ma.galbiee, o me8rno corpultnLo e aie•ielro 
auJolw quo, o•ndo mlnl•LrO d• Justiça no reinado do O. Miguel, •• 
te~ lamecha corn a. lnrunLa O. Maria. da A&aum~lo, pelo quo o 
mandat•m t.omat t-amµorafi1unento oa are.a abra.ni.1no1. AntéB d~ ae 
amancebu eom o Jnu~ndent.e, eati•era aucceui••ment.e com um 
marquu, um beneficia.do d.a Sé e um negociante, que a encheram 
de bnlhantes, tedaa o peçaa de oiro. Por causa do \lma dia·1.ribol· 
çào de pape.is.. • corpo de baile do S Carlos in.sorglu·M '-'ODLra ella 
em 20, o, por e13a ra211Lo. o ap;uxonado Intendente eugaiolou. du
rant.o J6 dias, no f1lmooiro, a. pr1molrll baila.rlna CoralU o Oil prf. 
molroe ballarinoa G1r•rd e ~-.alcoz, oondoann:).ndo·Ofl inale a.eahlrem 
do reino, finda. a prltào MP os mlnlst.roa de Fra.n~ e de ltalla ln· 
terwieram. e °' baHarinoe toram reintegrados noe Hu1 l0garu. Um 
aubHnhador de actualldadea do temp0 dlsia, n•o Podre AMaro, que 
tudo lat.o fOfa obra de um deue. Que plnt.am pequenino e cego. 

P.m 24, a Bra:ni eata•a. em concubinar.o com n Mla:uel. Entre ae 
baldh1a dtil'a.das aoa quatro pontos carde3ee .Peloe carsmboJeiroa, 
na occa•lào da. traglca morto do marquoz do Lould ern Snlva.terr" , 

dos cabellot, l>. lrliguel d••• oca· 
•aeo pelu toiradas. Uma 'ftz, 
chegou a mttler um toiro no eeu 
quarto de dormir da Bempoata, 
t1u:.endo·o entrar por um portt\o 
d• band• do C•beço do Boi•, quo 
da.fa. aorvontla. ll qulnt~ o lnlrO· 
dutindo o dOJ>oia na. a.lco•a pela 
jantllL D. Jolo VI, pa.ra iml)6d1r 
a reincidenctL mandou collortr 
roxaa de rerro na janellL Mercê 
do aeu lnalto mar1al•i1mo, dava 
qufnau aos mais pontilho10R pra.
xlst,aa dll glnot.11 e pregava um 
bigodo ao• Gavallofr0-9 mata anrro
nbados """ graçu hlpplcu do 
Narial•L Ql1ando, depo1• da Abri· 
lodo, tol J>•ra \'1enna de Auetri•. 
quedou-se um largo tre• ho em 
Parla, onda ttequentou o 1>lc11-
delro do Mr. Kuntzmann. 11or do· 
trius da. OAtOjfl da MiagdlllonR.1 o 
onde poz do manifesto tanLa 110 
rlcla. na. arte de cavalgar. quo os 
tra.ncezea o çapttularam do n.ea. 
Lre em pie.arta R qu.ando. no fe 
tomo do exillo, ae dete.•e fim ln· 
glatorra, rol hoapede do per•1•i· 
lhiBSimo Jorgo IV no caatollo de 
\Vlndsor, om cuJa couta.da c;açou 
aoe falaõea e aoa veados, e ondo 
teve occullo de agradar 'pela 
aoa gentil deatreza de pica.dor e 
pela mlo ctrteira com qaa atira· 
"ª~ (1). Durante o seu reinado, 
D. Miguel d••a audíencis na Oern
p09ta. ú tero111 feiras e quinlaa
(oira.s, eendo um dia de111.-1nado 
aos homens e outro ás 1cnhor ... O 1 r D. Mig11el 1 orando na eaptlla da N. Senhora dia Rocha 
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velo estt: que o rn.ncor do ciumoso O. àtfgoel pozera a mira no 
mirque1, porque este o 11tr~lçoava com lJarg1ríd11 Bruni, o, tanto 
11afm, que umt med•lh• com o retrato d'ella. qao o m•rqu•• ua 
zin. ao p11aooço, n!lo ,.o encontr11r:i no c.ada•er. ~faJJ engana•am 11-e 
do meio a rue-io. porque nerr1 b. Miguel t01nou 1>11rlc no P."s11s1un10 
do marquta - como 10 pdde provar - nt1n este r 1antevo jám1h1 
relaçõe• •morot:is com " Brunt 

$ilvA On.yo, no sen romanco il/11rir1, pohllo~ um1t c.Jrtl\ tio dr. Ma 
nool Jdart• da ~llva Uru'4ch7. etn que l':tH) •O raz o :hu d'o11-.. .atcn1.r~ 

da, quando diz que O. Jos6 Naria do Nendonç:1. Hlho n1.tur-:i.l tio 
marque& de Loulé. 1:mra h~•1do em -"uda•e Brunl •. o que 11lo \'O• 
dia aor, porque cite cont.a.v11, n'eMe tampo com 21), •inte o untoit 
1unos e olla vlnt.o o cinco nnno•. 

\re!l1 muito a ponto ttferir qu& a an111nt4 do marques de LoutC 
orll uma rrt.neeal:'. ch11.m11d;a Fanny Oronier, de !?tl annMI de edadt, 
moradora na rua do $Jnt..' Anna. n.• ll, rregue~ll\ dri. Ajuda. com quoni 
30 relacionara em Pranç' em UU3 o que 1nandara tlr co1n " f•ml· 
li• pia.ra Llaboa em fina de l8JI_ Ap6~ a morte d 'elle.a fran~ en· 
doftsou o "ºu 1\11\0r n O. José !\lrtria do Monrlonç3; o Margarid:a. Bru 
ni, <1m •ir1.ude da sabida do J>. AHgool par& \tienna, ligou 1'0 (é f.Jtl· 
60U em S-l) com um 1nancebo de 00 anDOS, guarda roup3 do PaQO. 
e onLrou no eilenolo d~ p1z etornn. em •l de iunbo do l&U3 baixando 
li 8opu1Lura. no cctnlt.erlo ela. fr(!guezh1 das Areias, concelho do Per· 
ref ra do Ztu.:-e. 

Em IC!QUid:t. t\O pronunciamento mlhtar lle 30 de Abril de 18'.!l, 
conhecido pelo no1no do .Al1tfloda, D. Miguel embarcou na rcagatn 
Ptrolt1 p~r~ Bre•t, e mlü conheceu u1na mlohéla, quo, clnoo a.nnoa 
decorridot1t, •i;(.nda tonterYa•a, pors6comptnuçào do1ua:'IC&rfc.iat, 
t\ l).ICunhi~ dà Ptinecz~ lh! Portuc"'· (3J. Chegando a 1~a.ri1t1 llospt· 
dOU·l8 no IUX0030 botei Meurloo, .. ru• de $alnL Honord, •• du· 
ranto a ao• estadil tqui, Yieu.ou o rtl em f'aris e tm Sainl-CJoud. 
íol 4 Opora. ao Panora1n3 do Rio do Jtt.nefro, :í CA13. da Moeda, 4 
ro1tlvidado do Corpo do Dou" em S11.!nt·Oerm1.in l'Auxorroi&, d 
fabrica de armai br.tnc.e do Bou_gl•al. onde adquiriu otpada• o 
f1.cu do ClCa.. ª°" banquetea o restu do oonde do Coseé. do mar· 
qao• d& Clor1nont.·1'onorro~ do duque do Bordous e do n:ifnletro \til 
l~lo, o auladu • uma "eAdo do lt)'mnutlca no Oy1nnasio Normal 
o 110 enterro de l.uiz :X\'LIL O. Parht, abalou para lilunlch, onde o 
prlnclr~ Cllrlos o a.colheu affoetuosamante. proâeguindo depois na 
eua Jorna.da para a. mot.ropolo a.ast..ria.cl\, no.a au1)urbio11 da qual 
(em Schainbrunnl habiti Ya o duque do Re1çh&adt.., o meroneorio 
Napolaà.o li, cuja vid1' legenda.rua. tanto intcres.ou o romane.co 
esplrlt.o do11 <riennezos. No :..ma.vel pn.lz d'1. valsa, D. Aliguol ~ roco· 
bido cartnhoumente pelo imperador. moo~a com os archlduquoa. 
br1lh1 entre º' jóll• tu·Mr• no~ aa1iie.s 1llum1nado3 pela ae1ntiUaçào 
~()A cr1slaca. d08 di1ma11t.C'S o ttaa OA1l1t.d1.uu1 ,con1t-tlll).daa, dcrriça, 
t..alte•. u •iennon•e• dt"ses1ier1damente lo1ra.s co1no a oervoJri, 
aorrteos folto3 mulheroa.. Oore-a de ne•e coroa.da• de npum:tt de 
oiro. 1\qui, t.om en~ojo do ptatlcar A. merltor1m. n.cçllo do tal.,.ar a 
yJda. ao conde do Rio Major, pttst.ea a afoga.r •e. no bcllo Onnublo 
uul. NomeA-do log-ar·tenente do O. Pedro e ln•eslido na regenolt. 
do rt1lno. nAo ae aprosa.a, comtudo, a abandonar Vienna do Auatrla, 
devido n&Luralmentc a08 grill11lu dfl omoru, do quo pn.lr&vAm a.1 
ga.11t.a&, o em quo Leme>• do aç.reditar. qu•ndo noa dctron.lamoa, 
no paco do Qae1ua, com a ••ronil o 1na1nuanto Dgura. cujo• olboa 
do azovloha foilla.m "" ·t.el;i, quo Giovanni Bnder pintou em JS27. 

Um rolheto de 1833 (41 rela.ta. tarlaa phant~si1s amoroaa.11 do 
O. Miguel nas cap1tae1 franeeaa e auttnaca, mu nlo d1& ee tc•o 

t.moree m&ia duradouros do que Ott determinante• doa brmeneus 
ap~emoros com c111tut creo.tura.s, qno razom render - medf1nte 
ªl'º~t•gena de coquellltmo - o capfLl.l do e.eduoolo que Deu• lhe.a 
confiou 

De1>ole do pilh!'-r ;l. corôn., este doidivana.a continuou a dar rfdeae 
l•rr• •011 aeut 1nl!ltJnct.oa frasc1rlo11 Foi um lomb(Mr de virtudes 
plel.~11 e :"J'l&nlftatou temf•N um (nco J>elaa N101u. Bm Qotluz, 
teve llmor1co• com U Ma.1tgarid:t. .. ttlnt••, moradora em roo to Pe· 
dr1nh11, li lha d2 Jot1-é fiem andes Adrllio, orh1do 1>arth.·ular do ol·rai 
e ,homem de(;, aunoe (e::-:. 1~2.C l, da qual houvo um filho chl!lmado 
~hguel, ao deante moço do orden" da Cu.a. Real e ext-remoso. ama 
dor do rado. Rofoto n lriadlçõ.o, quo O. Miguel, n11•l ttlAp&va lHJH\ 
rnulhtt bon1t& ern qualquer Jantlla. de Qu~huc •. ex,jcdl11 lmm&dlat.a· 
mente utn mercono, )>edtndo lhe dessem f1ce1s entr-adaa na cua. 
Em ta<111 andnnç.a..s, 011aeutt1uarJa1 er.un. entro outro11 ma.rau11 0 
Sed0Ye1n e O l)eabra, um velho que morrau (Csilo cont.raclador de 
bllhetH '- porta do theat.ro de D. Maria Mu., uma tu, po1 de 
bandl\ u 11011 w"'I'""ª~ p1eLéaa e, aegundo e:o n>tnou. teYé amo· 
roa ço1n certa d11.ma Oll&lld a, u1ua dllt es1.rt1lla.a da c6rt6 utlguelfeu 
a mesma qu~, lUd.J.do. annoa. repetiu o rrt1mo delicto com Ouart.é 
do$!. 

Diz nlgua1n que 1>. Miguel teve mala A1' aeg11lntoa 1.mantot1; a 
I> Maria Btarl.ata. om Qtaeluz, da qual houve duu fflháa o a Car· 
lota, moradora n'um 1 • andar d-a rua l•raa de S Roque.' defronte 
dll trata~a. do Poço dtt. Cidade. do quem 'houve Umll ttlha, que fol 
para Ro1na. Snbemo11, do boa. ronta, quo ll Iliba do. Carlota. ant.os 
de tr para a cidade et.e~na, fOra hosptJa da condNU. do .Nuroa. 
que A tratava com. o max-amo •catamento e atéS lho chama•• Alt~a.a 
o so erauia, c1uaodo cito.. Jho paaaava p<1h1. ftcnLo. O ar. Barbosa 
Co1en accresoenta A llat.a datt ama1l11 de D. Miguel mala lte~ que 
te•o en1 Bra1• . a Antonia, filha Jo teu barbeiro, a Emllfa, tldalca 
do Guhnn.rãett, e " Eu"cni" un1s. •1lh~à. (GJ 

A con,ençào de R•ora· Monto, que pox 1>onto tln•I na. luct.ll eplc.a 
entre D. Pedro e O. M11uel, ot,,rtgou eate a expatriar-se, Indo então 
viver na lt.ahll, "patria clat11lca da belleaa, eaa pt1rola. do mundo 
e11.11a doce terra quo l<1m o encaot-o nost•lgko do um ptlraiz.o J>Or~ 
dtdo. 

Enlro o.s que emb~r.:aram com elle, Cl.lram o NU barbeiro Jos6 
da SilYo. M1ttlha.do o um Ponseca, t'rfado do conde do Soure quo 
D. Miguel te1 porteiro do. CAD& em Homa. ma.a que: accum1,1lo~ ea· 
ias (uncçõe8 com •• de eapilo dt. embaJxada portugueaa.., togar 
Que exerceu, a 1.roco do dea mil H11s men1Jaea, atd 11 do Julho do 
18t I, em que regresaou d.. patrJa. 

O. NIR:uel fixou tt11dc.ncfa em Genova onde a •ida do prindpe 
v1ndi(o nAo foi um modelo de morigeraçAo 

Aqui, and,vu. ordlnAriamento <1m corr11>anhia do aeu crla<1o par· 
Ucolar Caeuno P1net•1, enlrtgava M ao11 pnzerea emoc.lonantea 
da. equ1t.aç:io. frequentaf'a o• tntatro.,. onllo tra. eer•ido de 'f'tnhos 
o refrtftC0.8 relo (~mo110 Jof\11 Vcril"umo~ ftud:t rcllaradafJ tisita8 á 
tra1tun'tt de Nr Parit_ etr1 cuja coa1nba tlgarra•1 e chupiata•a o 

O tnf.,nte O. Mi911tl 
"'.11111 ,/11 o ' li lll1w1./. "·111 IX711 

1eu copito do aaoa.-a.rdeole, e laureatA naw ,vie.lh\• auapt'llosae, o 
que forcou a poltcla .._ ae4~1l·o. para impedir que O!I ma.rujoa lho 
pragns11om att:u1na p~ço. 1'\ e11to anno da JM341 tr.tntferiu a rnídeo· 
ela pa.ra ltoma. "'ondo continuou ~ meama cxtravagant.G conducta, 
que tefe todo o tempo que •o demorou em Ge.00•1 ~· t6) 

O. Miguel tornou a Gtu1o•a vara rcteber a •ua Yelha aia D.Joa.nna 
FranciBO• do \l'Adre, A sua llUll\ Gonove•ia. uma" Sol~"" o filho a 
eu~ amante Buulla du• Sanl.Otl l 'HJLO o u1111 1u11. filha, o outraa pÕ1· 
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a.ou. que toram letadu om da.a.a c.a.rruagana para o pi.lacto do 
Roma lron, hablt.aculo do prinoipe proocripio," qu•, paewloa ai· 
gona dlu., a.ablram d'aquí para RomL Na cidade eterna , reeldfu 
primeiro no magnlHco ltofd .C. R.u.da, mudoo-86 4opola para a rJlhl 
Stroal o. d'uta. para o palaeio da RipetL&, propri6dado do Jaoome 
M.ingad, alcunhado de Yttt"'""°• por ur ga.nbo a nqutaa em alqul· 
lador do aegea do potta. D. M1ggel possoia tamhem um• c.:a.11 em 
A1bsno, para a qu.al mandou O. Prancieea do \'adro, eenhora que 
e.emprt re1petc.ou extremamente. A Olha da Bmíha e do O. &llauel 
flcou • lt endo com Joe4 Luf~ da. Roc.ba, a.eu eecret.ar10, em Albano, 
do ondo Ylnba puear •• feet..u • Roma, incluindo a do CJ.rnata1. 
para cujo flm alagava uma. çaea no Cont0. 01 romanos, QUO a. co 
nhecl&m A legua, diziam, apont..ando & a dedo: -&!co la l'!Jlla 1lfl r~ 
D. t'1igwtl. O pao t.onLou caear eata menina. primeiro com oaou liol 
J~d Na ria, \IUU l11,1u•o pur l>ttU:1 aliaun.r•lbo a.o Qr'Ollitlll, o do1>ol• 0011\ 
um rapa1ola, filho do Tones Jordão - um tra.ai,,e quo rebenta.r._, 
como um en.cco anourle1nat.fco. 

A B1nllia1 quo wolo a morrer tialca, aent.iu uma rar1>1. A o&plo.a· 
çar·lhe o oora9lo1 quando, ao ent;rar om Roma, a. prowonlra. 11 do 
quo O, a.Uguol arrattjara outra &m&nte, uma it.a.h1nll ouada corno 
welho criado 1>1n0Ltl. Bra. uma rapariga linda, mas do lndoto bHt.re, 
que ollo tltora por eua. conta o riaco em cua do correio Amorhn, 
em Albano, e R•ora wlr depois para Roma.. dando lho atberga1nenLO 
nu PN>•lmlda.doa do •eu palacio1 e m companhiL do Amori1n o d.,. 
aua mulher, uma rrancezL Em aeguida., deu·lhe promooto eoc.la1, 
maridando.a com o Pinotti, encaixou os noiwoa no palaelo da Rl· 
pau.a. e recambiou p•r. Atbano os conJn:ea AMorem, dole p1t•I· 
retroe do rama o polpa O paroc.ho da rr&guez1a •• Noua Stnhora 
do Popiolo probtblu eot.lo que o mulherio toua bJacar agua' fonLe 
pabllea d'telA palaclo. que começou a ser muito treqaentado pelu 
amiau da unhora P1nettl, a qu.a.I, na amencia 4e D. Miguel. off'•· 
recla danurh e raala. u"lr rerteSC08 '8 Yisitu batlaiiquelru, 
com ar••• MCandalo e ralatorio da •isinhanoa. 

Um bello dia. appareceu 6. entra.da do pala.cio um" mulhen.ILa 
de Tlwoll acompanhada do uma rapariga, portadora do umll carta 
d• D. Miguel, ordenando que de .. em Pous•d• i pequena A Plnct· 
ti, mordida polo 'eplde do ciume, rol a os ara.me&, bramou o prep&· 
rawa-1e para ee ra1p1.r n'uma áege, quando o marido a. ·udlu, todo 
arreliado, o enLrou lls to11L1lhu com eUa. Mae oa oreadoa daltaram 
agu& na fervura, dopole do P ineltl eo ter vllJlO n'uma rona o dn. 
Mposa t.or moaLrAdo, 01n concordancla com o pr<tvorblo milanoz, 
que a mulher t.om quat.ro arma.a : a. lingna, a.a unha&, aa lagrim11a 
• 011 chcllqucs. 

No ouiro dia. U. Miguel coogra.çoo·u do modt que ae t.orn:i.rAm 
a mlgu para. L-Odo 1ompre. Em 1838, Fr. Fort.unatodoS. Boa• ontura 
(arcobf1po do Bwora ) pegou de eacogit.ar na t.r1ç11. com quo o seu 
rel ee hawla do dOIC.l.rt.a.r da inreat.a familia P1ne~ll. O mordorno do 
D. Miguel era J&e01no Ningaci, filho. e o deepenllll!iro ora o Plnou.f, 
ma.a. como ett<O 1faawa ••compras, Pr. Fortunau Jo;rou conwencer 
a.quollo de que o PtnoLU con.s1derata o dinheiro dl a mo como roupa 
de Cranoezee. O Plnottl, aeodo coowidado a preaur contaa. recatou· 
.._ o tramou uma ca~ta contn o mordomo. o qual M eaLOmagou 
com D. Miguel. "findo M eat.e comitranjÓdo a chamar Pr. Portonat..o 
para o lnttrulr na maneira como ba"fia i:le se s>fard·aquella ruc.ada 

o 

O abelhudo Pr. PortuoaLO tlhs"e wbra• e lag .. rt.ot: dv l'1nttt1, Ja 
bllC& da oaposa e da e.1r1gau.a do T1woh, o poa todo o peito em per 
auadlr O. lllguel de que o.s deY1a correr a l('QUD do çaoc.a E w-1ngou 
o intuito, porque O. Miguel mandou, .. n m111 delongas. alugar 
uma C'P peno do oonwenLO doa je,tu1us o p,ra '' tranarenu a 
moradia. dos P1neu1a e da menina de T1-,01i t7>. l>. Miguel. que fa.6 
procurawa as e&UA!aç6eat 1nauir1aea e OiZOl•t.a• da epiderme, ainda 
t.owe mau~ trea ou quatro mancobu e1n ll·.>ma. maa 'aoc.ap .. esetn 
abn,. margem a.os commentoa dOI moral .. Lta rl6p1dOA. 

Tanh.i.. do wez.o fazer largas paueiata.:1 at6 Culel Oandolto.onde 
os au:stroa topidos punham om au.aplro profundo de quietação bu· 
collc ... 

O prior d()S Mart.yres e mah1 qua.tro amtgoa Jt.1'1ianos adreg&• 
r11tn Lopa.t 1-' O. Miguol com duu pecoruJ, aentados a utntt. mez:a 
do podrA om uma G.1•mod•1 porw do oonvcinlo do!f C•pucl)iohoe, 
quo o&tava e1n resta 

Ao vêl os, O. N igoel pinchou por ohnl' d1~ moxll o do ho1n rOAtO 
os rocel>eu O guardião d() convonLo oonvlJR.rll·O para ja.nLnr,o quo 
ollo acaoit.-0t1, condlçoando, r.or61n, que ll•'o aorvirlan1 nl\ 111<''"' ao 
ar livro, o que foi ln1pouivo. porque e8tl'lll 01n çornpanbla. d~ mu. 
lheres e. d'eet.'a rt.e. parlcHt.a.rla. a. honrA do eon,onto. 

Co11Luma.va 1r a. R9ma. & cumpanbl"' <'to cawalhnhoa do um lal 
Ouerra. ça.sado com u1t1a. rnulhor de boa ~ta1n1>•. por que1n O M1· 
guel •o sentiu togo proso pelo belqo D M1guo1 COtntçou a írequen· 
ur o circo do Guerra ao.a dominitOll o dias aant.os. O circo fica'fa 
na da dd Ptndi{tct"Y n,as os en1a1oa 1a11am .. no f)aauio Publico do 
P1n· io, ensaios que O Miguel aprowol1 . .aTa para "exen.:1L'lir em 
equj&.açlo. o que. chegando ao conbec1ment.o do gowerno. detennl· 
nou ear.e a todaC' a e.ntrada do ra ... 10 a> publico, durante OIJ en· 
aalos doe cawallinboa. C.ru occ.uilo, o P1netu emr.urrou brand.a
meote a mulher do Guerroa para o l•do dt O. t.li1ue , 01as o Guerra 
aftnou com a brincadeira e arrumou um tnconLrio no P1nettJ, que 
o re1 malhar ab1lxo das Lrlnchefr1a eocno um de.se partir uma 
cla.t icula. 

O. Miguel acompa.nhawa, a mlude. com 01 aeua pàrC.icul:ires ri· 
net~I e Jos6 Maria, al3umu wczo& com o cortelo Amorim ~ quasi 
•empro com o Rícci, 1nLropldo tenento d1' policia. O uovtrno ro · 
rnano ordonara·lbe que ni\o aahlue da beira de D. Mi(Juel, mu 
nuncu, aa aoubo bem ae era para. o "uardar, ae para o csp1on:i.r. No 
ontrudo, O. A.liguei don~irea.va. nos ba.llos publlcoa, disra.rça.do com 
dominó preto. Ma.s o Riooi, " Um do o nfto pordor do olho, punha· 
lho u1n risco branco nae coat.as, o, corno nunoA o deixllva. t..oda a 
gcnLe podia dizer-lhe: Je t' COH•u•i1, bta1• ~'º'flfft ! K' de presumir 
quo e.ai..e• pagodes nocturn()S contlnua*!em noe e1rés, em que a 
Intriga doa bailea de maacaraa oomploLava ordinariamente o &e · 
gundo act.o da. sua. t.-rilogia.\ emquanLO Roma at>plLa•• na curva 
cJrc.ular du auas collinaa. D. M1suel Lamllen1 andava, no cama•at. 
com oa HJhoa mais ºº'º' do rieu 11enhorfo Nlngac.i e r.om ouLros 
bródi1LU, todos mascarado.s e em lipo1u embandeirad•e. Nos eo· 
lrudoa de 1838 e 183!1, disJaroou ae do urta o pl1ntou-1e i wenta.na 
de uma e.asa da Cot60, a jow1ali•1r em grande reinaclo e a •tarar 
confeltoe ú esrnJagent., que p'lP3w•m na gnQ-1 bexigueira da 
a letr:r1• carna•aleeca. 

Em ltoma., O Miguel pintou a n1anu. corno um t&tunl10 do ffnJ. 

Porto 

A dlrecçAo do Club do1 Fenlanc& 
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raça.. porque., diria olle do •I com.sigo, t.rlstez•• n&o pagam di•idas.. 
Mu t•'• a lgun• pereatçoa. Assim, Indo do caminho para uma ca~ 
çada. no Campo·Morto, aeompa-obado do seo cocheiro, do Jod Ma. 
ria G do oot.ro aorvo. rol l\88altado por um qua.rtetto do bftndolei~ 
ro11 mascarado•, que lho cunpalm1Lra1n um ap1>arolho do chá, que 
habltualmento leva••· a 01p1ngard1. o o relogjo, o quo blfara.m ao 
Josá Maria a Mpínprd&. o relogfo e dose mil "'l.a. ao outro cnado 
a eeplngarda, o ao cocheiro o retoa:•o o o dinheiro_ Feilo lato, oe 
men1nóa deram aoa calcanhares., tendo previamente mandado dei · 
tar todos do bruços no chll.o o ordena.do quo só so lov1t.nt118· 
s&m uma hora depois.. A ~lici& tez-ao do foi o vinagro r.•r• doa. 
cobrir os pilboa. mas apenu !:lot.ou u unha• a um d olles em 
1810. 181 

A' volta dt\a auiLs excureQe:a cynogetlc.as, O. ~llguel co•tuma•a 
entrn.r om Jtomll n'um carrinho doilCoberto e puxado por on:vall()iJ 
de po1ta , cum guizeirae, ondo ollo o tres ca°'adores. enrarpolladoa 
$. romana, vinhar:n aent.JdOI o do Nj•lngarclu altas na mlo. Um 
t11I \Tu, emigrado, zaagou eo com e lo em is. 1 e foi para Pari~ 
ondo tave o dctpl1ote de rontar n• Q•ollditN.,, 11m·1im por tim· 
t.lm t.oda. a vld~ ínt.ima do l). ?t.tiguol ocn Romn. 

b. Nigael panou a ln,laterrll ern la.47 o c.11.1ou oa. Allo1naoh11 
em 18&1. quando os annoa 4 haviam depusto o acu alluvílo &Obre 
a een1lbU1dado e 03 eolhua 1amos do pr1ncipe. que, oe> conceito d o 
eloquente Oll•eira Martlnt, em mata nuaso, e que, por e.t.A, c~usal, 
foi o uh.fmo doa que o po•o comprchondeu e ~1n(1u, 
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f enianos p ortuenses 

Bntro as grll.vun·u1 que hojo lnaodmoa, ftgurQ1n t re& do Clu1J fe· 
,,; •• ., l'i>rM"'"· quo m•I conta um anno do vld~ e entrou Jã 1\'um 
pe.riodo pouco • u1aar du Horeectncia Nlo é um aimplu ponto de 
reanilo de ocloeo1. O seu flm é re•oluclona.r o Pc>rlo, civ11l•and\JI o, 
lncut.lndo·lhe idoaee de n.rt.o e de bom gNto, dando 01 l'rhneiro1;1: 

passoa para que •• amodernlBC(n reetaa nacionaee o chamant.10 d. 
e.apitai do Norte grande concorreoc1a. de roruteiroe 

A ideia partiu do um grupo do enthuel•1t1s em ~guid~ ao Jt•· 
consolo deixado pelo Ctmavnl do JOO·I, u1n carnatal hnbecil, su,Jo. 
•e1n graça, e sem e1plrlto. Abr1ça.do o projeclo do t r1n.sforrnar o 
veJbo Bot.rudo d11 ln•nagu e da.a 1'rot.alidadee, tn•ergando lhe 
uma c.11.eJ.ca moderna. o carq.ando.Jhe lu•a• llmpaa~ detde Jvgo tto re· 
eol•eu fn.~t'r resurs1r ae pafJ~llda~ opoc.aa de eaplendor. A Ideia par
Uu do u1n r<IJ10Zr~1>ttt (11), Costa Amaral. que ampliou o aeu alvMtre. 
d.Jndo 4 aaaremia('Jo nascente o e.neJrgo da preparar 1a.rgo1 1no. 
vimentOS que acltaeaem o l'orto e o dtlptrtaaem da Inercia. an
llg•. 

Meu• do11ois surgiram o• l "t11í1t1101, n'ufn bello edfllcio da ptaça 
da lhtalha, com elementos prepond6ran lee e bellos sa.tôe.e, hoje 
(requentados por ma11 de 16«J ttoÇÍOS f 

A prim•lrt. festa ~Nlp3ratll por e8le Club nti par~ brnea diu 
- o primeiro c.arnav1t.I do t"orto - o primeiro eJn hom go&lo. c1n 
riqoe%a. o em originalidade. 

• 

r ara mala tnrdo projeota1n·e.o out.rria toetna. tael!I como a doa 
Cotheiia11 o :a. da feira do rort.o, que. pelo auumpto promettflm aer 
intereaunt1.Uima1 e de belloe reault•do1 c~•iliudorea para a c.i· 
dadc. qua aempre eoube muter o primeiro log•r do honra tm to
\10s oa commo!.thncntios. 

0 1Jm1il l Jorhlf!J(l l (Ollclta 08 f'nthtNOl l>Ola IUA rasgada lnicla Uva 
e peta aunee\.i•a 1eeenda que a doptou · f 'do Porto! 

Como em outro logar dixemoe a d1recçlo do clob, a inda a prl
inlllv1, oompõe·&o doa era. l\n19nlQ ~· $1ln Cunha, lndustrlol, •cu 
presidonto; JuUo Oanla, jornallata e 11eorotnrlo do llO$p1tnl do Condo 
de Ferteir•. • ice·pttstdent..a; Francisco de Oou• eia Peixoto, pro
prielarfo, 1 • secretario; Jo•qu1m Pinto Oordo, ntsoci1nte. 2.,• te.· 
crotarío i f:;oraHm ferr'-ira .Alta• Bastoa, negociante, t.hesourefro; 
a Jos6 t.l1rthu1 da Co•ta. Amaral, negoc.lant.e, David Coelho Pereira, 
c:aplt.aU1t.a1 Jo9' Ferreira da S1l•a Mont.tolro. negociante., ALUI«> Ma
chado. neSoCiatlte. commeodador José da SU•a Ferreira Sabia, ln· 
duetrlal, Alfredo Morclr• da. Rocha. Brito, negocianlti, José MoTelra. 
da Ro-c.ha Brito. caplllllist.ii.. Antonio r oralra. d a. S1lvn, C4pltall1tll, 
Ayre:a l.,inlo Vt.1 0.orio. capitaUata e Hamiro A<hlllte de Sousa. 
c1pit.al~t1.. directore• 

• 

No proxla:o n • do 16 do março elita 1'0'flsta ln1erirA curjoaaa 
gra•uru d:a.a rest.a.t cama1talt-ICN. no Porto, que lho foram pro
moltid:ui. 

J""'&. ............ Uril•I 0 CAR~AVAL NO PORTO.- Om do.s ualó•1 do Club do1 • F•niano1 Portutn•t• • 
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POLITICA INTERNACIONAL 

T ºº"ª as noticias, que da Ruuia nos chegam. qi;aer pela lmpn~.naa 
estrani;teira, quer d1rectamente da capnal do im~rio. deixam 
p~rccber a 2ravidadc da aituação. A partir de 2a de janeiro ui· 
timo, sobretudo, 01 symptom.a.s revoh1clonario1 auccedetn•H 

com uma frequencia, sobre cu~ 1ignillcaçlo nlo ê hcito a n1nguem 
illudlr·sc. vc.,e bem, nilo obstante os c1forç.01 d1. ceuaun para o oc· 
cult.ar. que o governo é impotente para dominar o csplrlto de revolta 
que aopra por toda a parte. ameaç.ando conYerter-se em temputado 
deatruidora. Em S. Petersbur~o foi o mowimento de prolcsto afo1tado 
em aangue. Const5:uiram·IC assim alguns di:a.s tio tranquilUdadc app;a· 
rente; m11 eiJ qae as Rf~fta rccomcç1m, d'cn& \'CI com cara.cter 
mais amcaçador1 o q ue certamente pr-ovocar' novas 1epreu6c1 san .. 
g1cnta1. E depois de S. rctertTburgo manifcst11ir1m se, e aindt conti· 
nu.am 2rtvc1 em Mosco""• em Se:b:aStopol, em VarloOvia, em t..odt, em 
qaasl todas 11 cidade• nJo a6 da Ru.ssia c:oropcia. mu ati em alg'll· 
mas da Siberia. O movimento alastra por toda• as ret:iões do lmpe· 
rio. e it0b o ponto de vista loduso·ial jil tem cau1ado importantl1sima1 
perdas, qae ma.is aa2ravam ainda a .utuaçlo. Por qo.anto tempo po· 
der4 continunr cate e:itado de cou.5as 1em de1Cencn.r n'um levanta· 
mento revolucionarlo gcr1I t 

• 
Um triplice moviincnto se C&l4 esboçando n esta hora. na Russ-i11 

cuja resultante seri por-ventar.a crn breve temerosa confla~r1ç10, se 
a autoc-racia pera1ste cm çontrarial º• auppondo que o póJc vencer 
peh1 força. &' em f)rimeiro loRa• o movimento a favor da.s rerorm11 
QOOHih1c:ionaet; ern .egundo lotar o movimenu> operarlo; o por ul
timo o movimento 1errort1t-a. de que o ultimo •itentadó i 1 mais ou• 
sada manile1taçlo. Açcrcsccnt e·tc ainda çomo fundo a este quadfo 
tc:metOloO a aucrr-a, que i• orijllnou a açtual pcrturb1çll.o no interior, 
e que &e nlo N.be que nova• C3itlltrophe1 pro\•oc1ri, se• adversidade 
cont1n1,1:tr a ferir com os seus golpes o exercito do uar • 

D15(1mo1 1la:u1na1 palavras a.obre c11d:t um d'cstel lres mov1men· 
tos para compre-hena.io dos fu.turoa e s,:raves aeonteclmcnto1. que so 
e•tAo pr-c:pa~ndo no in.nde imperio 1t•wo. 

Comecemos pelo movimento constitucional. 

Do ha multo que na Ru1sia. te lrabalha, para que ao pai& se)a dadll 
uma constilu1~0. O augmento de 1lluatraçlo e de inftucncia das clas
se• educad:asi a maíor preponderancia que todos 01dt1svlotc:ndoot 
elementos inlellectuacs , o exemplo çont1.l:io10 do estrangeiro onde 
UM ex~tp(IO tttlo implancad11 lnithulçks rarl~mentarc1 ; e, 1J11. 
la.ti l ul '"" lú Ü41.tl, a profunda corrupçlo que Km r-cbuço campe1.a 
cm todas as e1phct;a1 :tdmlnistr:ttlva.a e izovcrn1menn'te•; tudo 11to et· 
tabe~ec~u pouC'o a pouçd na pane pensante da naçào u.-na corrente 
inesttuvel, para. que se ponha am termo a esta desorr1niuçlo e se 
procure o rcmedio aos male•, de que o povo aotfre, n'um aove:mo 
respon.s.a.vel. que peta sua oriac:m reprcaente a cxpres1fto dll vont.11de 
n.icional Nlo s6 dentro du fronteiras mat í4 ra d'ell11 numerosos 
propai{and1ttu leem eapalhado a• doatrinat do partido çon.stltucional, 
qua tem hoje o.s seu• çhele11 e uma activl11imll lmpren1ut nos arnndes 
centros do cmiiraçJo ruq.a no e1tra.ngeiro, como Londres. raris e 
Genebra.. A esta J»rlC propria.mente nubta.nte do p.artido veio -uld· 
~11.mcnte. Junt;ar s.e o vahoJO continJeente dos Ul#li'Ns, que nat prin• 
ç1pac:1 arçu1:nscnpções se vlo 1nanifc:1tando a ravo r das reformas. 
JA: n'um.a re;1i1ta. ante'"?' cont,mos o que a c:sto proposito se passou 
com a rc:untlo do• presidentes dos ~.r/nu em S. Pe1e11bu~o. a qual 
primelr.amestc foi auctori1ad1 pelo uoverno, dtpols foi prohib1da, e afi· 
na-1 sempre veio a realiAr·ae embora -' porti fechada. Esta lltitudc 
dos U llf.th»..t, que todos os dias •e acçentua e que se e.st1 conver· 
ttndo n'um arando e irre1hlth•el movimento nacional. 6 tanto rnai1 
importante quanto ' ceno que n'e1tas corpon.ç6es predomina o ele• 
mcnto con1enador - rnndes proprietaflOS ruraes e membros d.a 
ari1tocrac;;ia provincial. Por lsao mesmo teem m1l1 alta 1J2nificaçlo 01 
teuJJlrotestos. Nineuem dcce rto poder' 1uppor, que o pr1ncJpe Trube· 
t1ko1. o presidente do U-.fl'N de flfosco"·· seja um revolucionado ou 
um socialista i ª"im çomo nl\o são nem 1ociaJist.a1 nem revotucionarios 
os membro• ao U•tlt!O do Tve.t, 01 primeiros que c:or1jo1:amcnc.o se 
pronunda.nm peJ.a necessidade absoluta de rerormas immcdiatta. 

O movimento dot Ulllltrw ~ hoje geral por todo o imper10. e a 
e lle te1n adhcrldo a alta bura,utr.ia das çid11des e uma J)l\rte dl'I nobre· 
11-. A1 reJ)rt.sent.açõea ao j?ovemo e ai petições ao uiar 1uccedem-se, 
e mal ltf ~ autoc:raçia se em momentos tio critlco.1 par-a a n.açlo de.· 
presar os aviaos e não auender as reclamações, que de tod~ os••· 
dos Jhe tlc diriridat. Long,c: wac h1 a cpoc11 1pe1ar de 1ere1n apcnat 
passados de• annos. em que Nicoíau U, após a 1ua subid.a a.o throno. 
rodia diti"i·r IOS representnntes do ~'-111.1/o./ de Tver as palavru hnpru· 
dentes e ahlvaa, com que ellc rctpondeu ao pedido d e reforml'1 , que 
com •• feliçhaçõcs do estylo esta corporação t1mid.a.mente lhe apre• 
lentava. O. tempo• estio mudJ.dOt; e o que entlO app;areaa •ob a 
fd rma de rcsp-cito1A auppllc::a, affirm:t.•10 hoje 1lt11.mcnto com\) uma 
reevindicaçlo a que lcm de se faier ju.1dça.. 

• 
Ocpoi.s do mo'fimenlo con.stituciomJ o mait imponante elemento 

para a hi1toria da açtual crise d o movimento oper1rlo. P~e me•mo 
diur~se que ao momento presente maia do que nenhum outro contribue 
elle para a funda pc:rturbaçlo, que 1.bala. de um ao outro extremo 0 
impcrio. Km primeiro IOKI'" o movimento opcrario t-cm por ti a lm· 
ponancia do numero. Emquaoto que os Jibcrae.s e os revoluciona.rios 
1ào retahw.amente poucos. oa 1revi1tu conitiluem um.a vercb.dcira 
le~llo no ponto onde te conccntrnm - 150.000 em S. PetcrsbUirgo, 
fflQ.ooo em Loda, 50.000 em Moacow, perto de 100.000 cm Varso.,la. 
~ rc.1.uhado de «ft!elh~nte c~ncentraçlo viu01e nos aucce•aot d:a c:a: 
p1tnl de :tt e 23 etc Jilne1rt' ulumo, e no1 numerosos o aanRrentos con• 
thctos que em todat 11 princlpaes cidades 1e leem dado o 1-e eatlo 
dando entre os operariM e a tropi.. Como comcqucocia incviuvcl 
<~'enes rcpetid.01. conff1cto1 o movimento grfvi.sta, que de principio 
ttnhi apenas s1l!n1fic.açBo cco-nomlca, tcm·sc pouco a pouco 1ran.11lor· 
mado n'um mov1mcn10 politico, que ofrcreoeu 101 revoluclonarios o 
ind11pen.1avcl ponto de apoio. que ate agora lhes tinha faltado 1»r• 
o cx110 da 1ua propaRanda. A CCJ[Ueir1 doa con1elhelro1 do tsl\r que 
no taúdjco dia t:t de lanc:ito o dissuadiram de receber os dcJeà:adoa 
do operariado de S. f>ctcnburio, e o le•aram a decretar a •iofenta 
repressão que para sempre lh.e ahenou a1 a7mpathi11 popularc1 pondo 
uma . mancha de sangue lnde levcl no 1cu reinado, 6 1 princlpa'1 sc:nlo 
.a unte.a. rc1pon.Avc:I pel.a gra.vidade da titu.açlo actual. N'e.uc dj.a teve 
a autocrtc1a nat mlos o 1cu proprio dc•tino. Al1tuma hab11id:adc e ai 
Rurna corai;tem teriam tido o bauante para !J.Clparar a cau13 dos ope
ranos do1 da rcvohacionario.a polltico1; e c.1tc1 ultimos sem o a poio 
daa mattat trabalh.adoras •criam condemnad.a1 ' utenhdade as ~u.as 
tcntativa1. Km vel d'isso, por~m. Niçolau li commeueu o erro;mpcr. 
dO&\'C.I de. nl~ querer receber os delegados dot grevista&. Qul1 alttun1 
dia.a depoia repaf'ar a (alta commettlcia. Era. porl m.j.i tarde. A oppor· 
tunidade fUUit a autocracia Pª''''ª· 

• 
O tcrçelro movimento, que e1ná co1npllcando 11 situação lntcrnl't da 

Ruasia, t o revoluc1onario pt0pti.amcnte dito. De b.a multo que a•estc 
paí1 exia:te uma fone p,-opa.2anda. para obrigar pela força a burocra.. 
eia a fascr conce11ões. Por mai1 de uma ve.a 01 R:rupos ext,-cm1.1:t-a11e 
tcem lançado no camjnho da violcncia. J' prorno\'endo disturbios c1n 
diversos pontos do 1mpcrio, i' realisando auent1doa que upalturam 
o torror nas cl:as1cs dirigcnt.u. E* t.ib1do o triate fim de Alexandre li 
victimado em p l(lna capltaU por uma bo1nbl\ nihilista. De c1nAo pl\râ 
ú, portm, devido t0brctudo' (cro:r represslo do reinado de Alc:.x:an. 
drc Ili, o movirf!ento re.volucionan~ pareceu eamorecer. pek> menos 
na •ua (órma ma11 ousadn.. Não te d1s11olvcu completamente o pi.rtido 
mu devido • força das circum1t1acla1 v·iu·R obria;ticJo , mudar d~ 
taçttci. Os chefes refuriara.m te no e1&rangeho, e em ves de s. Pe·· 
ter11burgo o u ~to1cow pa1•anm a aet centro~ do propaganda Londrc1 
e Genebra. Assim continua.f'am as cou1u atd que a guerra com 01 
succe.aivos dcsutrcs dos russos no Extremo Oriento veio outn. vea 
dar um inesperado a.lento ao partido revofacionario. J' um pouco an• 
te• tinha recome~ado o res:lmen terroriAla com os auentado!I contra 
o ministro Boa:ohcpov e contra o 1teneral Bobrlkow, embora a morte 
d'e1te ultimo obedecet:H ~bretudo a cao.aas loc:aet e se /jli.ane: na 
~normal shuaçAo J1 Finl1ndia. Mas co1n Plehwe a 1erie doa assasal 
n.ato1 pohticos propriamente ditos recomeçou. A morte do rcac-ciona· 
rio ministro do interior íoi o primeiro aien.al que o novo terrorismo 
d eu tia sull existencia. O ae-gundo e recente aviao foi a morte d<' GrSo· 
duque Serlr!lo. Vi!·se que os auentado1 vlo n'um çr11t 111do d e auda· 
eia, nlo poupando nem OJ: que mais chegado• eslio ao throno impe. 
rilll. Não comptehenderd a1nd.a Nicolau li a iravidadc da 1huação' 
Teem lhe íc:1to acreditar, que se trata apen~• da revolta de un• c.entoi. 
de d1scok>1; e a verdade i6 qut ' uma revolução em tórma que lhe e11' 
batendo 61 porta• do pal:tçio, que nJ.o poderio continuar a catar cer· 
radat ~s r<;çlamaçôes da nt'tçito inteira, tob pena de 1h'at arrombarem 
a.a maS;Pt populares. Sob o ponto de vista. humanitatio e philantro· 
pico nlo h.a du'fida. que tlo çondcmnavc:t1 os meios violentos de qut 
o pl\rtldo revoluciona.tio otc:li rançando ml\o na Ru"ia para fazer trium· 
phar os seus ideact. A v1d:a humana ' sempre inviolllvcl, meamo que 
~ja a de um despota; e nlo h• mais ~llu vlctori.as do que 1s que 
sào a•nha.t pela clemcnci.a ao serviço da Justiça • • Mas a hitlO'fia tem 
a 1u1 loi:-ic:a fata l o inexoraivel como o tlo1tino. O que n'o se desculpa 
perante a rulo e IC condcmoa cm fa.ce do sentimento, nem por isa.o 
deixa de encontrar explic,a.çlo motivada nos precedentes qao lhe dd· 
ram cauP. São um crime os. attontado1, que mancham de 1anw;ue. llt 
vtac1 lnnoc-entc •t~, a hi1torta dat naçôet~ mas esses crimes saostm· 
pro o frocto maldito do rtc1potlsmo, que't pervertendo aqaeltea que o 
supportaml acaba por apagar·lhea n'alm1 a noçlo da rc1ponublh· 
clade mora, 1cm 1 qual 01 homens •e transformam em feras una para 
os outros .•• n~ ~·' hlf'IJ. 

O• attentados do terror1smo na Rostla. rio a con•cquencia. dos de 
lictot da autocrac1a. que "nlo soube rctlr:tr·sc a. tempo peranlc o ac· 
cordar da naçlo. e que persi1te em conservar pela (orça o que aó 
póde manter-se pela. acquietc:cnc11 dl maioria.. Não ha 1enS.o um unie;o 
processo para ... dcaar'!la.r o braço d,os a11aasino1 politicoa - 6 u.ti1ía· 
ser 11 aspira('oes nac1onae1. tm CU)O nome se commetlem o• a ctos do 
juuiça sammaria. contra os que se opp6em 6 aua rcalltlçlo ••• 

Cot11UU1.11M.1 Panttoao. 
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Poucoa lbêa.t.ros nM deram. . no•l·Jados, na quinzena. decorrida 
Por laeo conaagrt.mo.s hoje peqneno 011;p1c;1> • eau. ehronicL 

A ralta de peça em prinitura mio deu no1 O. Amella urna.cela · 
brlda.do de • priMD earttUo 8' r11ra ao nlo íute:rromper a t:érlo, que 
ti ••• longa, e felizmente paro -e nlo t.er fim. 

B1tamoe •gora no regim.,n dot ttt/10•14 pl'Jtl1ga, por que •• a 
t lolint1l& SteH Oeyer n.A.o 6 ji bem uma çreança, nio ao pode d1&er 
comtudo que. atja bem uma mulher. 

Um horr1em. e do genio, u1n artlat..a vigoroso e maaculo, um ,.,. 
hia.i oxccpcionn.I, é o quo ao nos nrflgura. fJOt osa• rap11rig:" do 
16 anno11. quo tom a. technica doe grnndee me11treA, uma momorlA • 
1nut1lcal que dir·B&·ia. incomp&tl•el com a eua edade, aentlmcnt.o 
como urn artlet.a, dextres& e aJegancla na maneira de fer-ir a corda, 
omOm uma arte consummad•. o noa maia peqoenos ponnenorOI 
nota•ol, tirando do instrumento todoe 01 cante• d• nalurez.a, LOdaa 
•• •li·~ da dõr, do jabilo • d• 11&ldo. 

S.m ae ler tilt.o eaia. joTenll c:.elebrl•lade pode a!flnnar 66 aem 
ex•g1oro o eem lisonja que etl,•• 1nco1npleta a gale rim. Steft Geyer 
tom Jil marcado o ae-o Jogar entro o• art.l11t11 tupremos. 

A fett.a de Affon.so TaYelra, o actor·empreurio dll T rlndndo 
m11ircou époc.11.. B' que todo• OJt elomontoa ee congregaram para quo 
catta foata so revoaUeso de urna. hnpononola. o.o meemo t.empo eug· 
g:o&U•a. o omoc1on1ntie. 

Vendo agrupado& e1n torno do ti, o em tio gra.ndo e.cala que 
enchiam o theatro, admiradoru o am1gos, peudo Affonso Taveira 
reconhecer que alo escolhida• e numero1a.1 aa AJ'mpatbia• de que 
d1•íructa. 

•O. brindta com que lho encheram o camirim, o os applaul08 
prolonaad•.18 com que o pulJUco Inteiro o amlbia todas u •ttl.ff 

t\UO ello ent.ra•a em scens., con•enceram no aensibi1isando o, de 
que tale a pena sacrificar algum1 coua1 4 ar:e, ptMllr sempre no 
publico, o 11lh11r inva riaveln1ent.o a qu1.1ldades ln•oJa•cis do cmpre.· 
111.rlo qun.lldãdas do c11rao1.er o corrocçllo do procesi;os qu& iornam 
por aguai e1Um11do o ar1.-ist.11 e o homorn. 

Outra reata, t.a.mbem signtflc.at.i•& o 1ymp11thlca. rol a do Cardo"º 
no Gymna•lo. Pan. e111- escolheu o popular artista umt. come.dia 
Inglesa. 1.-ra.nsportad• para a noa.a llng1.1' pelo ar. Frelt-1a Branco 
com a habilidade que e.lle tom, eaptcial o tnccnfu.nd1Tel, para etlU 

t.r1.nsf)lant1çõe.s, que 11o malt do que itso, accommodllçõcs 4, ttona 
portugut:za, ao theat-ro. o at6 1.01 artlai.u. 

A gwtna ª ' riüo é uma dwrpe daa m1i1 engra.ç.a.du que conhece 
m°' uma. des:-abellada troça ú 10Cleda.des de temperança que 
abundam em Inglaterra, r~omlndo .. e tudo afinal em exhalur o 
conua:rar o Yinbo como um neclar celtale. 

08 dois arllst.aa q,ae doe Nu' papeis tiram mais etrelt.oe alo 
Cardoeo e Barha.ra.. SI.o dol• personaBO:n• de um comlco lrrealetl· 
•e1, duas figuras que ni\o esquecem maia, porqao, ellu no palco, e 
ú logo umn. fabrica do garg-a.lh1.dae oxploeivas em toda a. Bit.ln. 

lmmodl•t•mcnto • IMlgulr 1) oeplondldo o p•p•I do Telmo quo o 
fftz n primor, e to-dok oa ou~roa art.i1Jtas, gem oxcoptuar oa •• no· 
'fUJ.simoe, estão no desempenho como em aua cua., rranc.amont.o, 
''\IOntade. concorrendo t.odoa pa-t& o exito da. G•~rm ao r.i"M• que 
6 mait um rtdaat A nou.a bella pinga que outra coita, e que, malt 
do que laao ainda., 6 uma mina para •. o Va11e.. 

T1•emoa na Avenida uma unuela n'um a.cto A• 1t11tU{Vu cl.t 
... :anto ...-.. 10~110, correctamente traduaida por Bruno de Miranda, e 
que 6 1 final um eneant.ador e art.letic:o pretexto para faser realçar 
o talento de Palmyra Ra1tt.ot, pit.ra despertar a veia comlt.'!n do AI· 
írodo do Carvalho, a graça do Roldlo, e ao aptidões do M&rl• San too. 

Na Ruo dos Condoa 01unpol11 a. Zfl.l"'~uetn.. A blar4tll;ua, 1\ Dolo-
rt•, o 1Jarbtrllto dr 1Arxtptl11 SobtuoUcNt~ EI cluo Je ,,, A/r·M>iuw, a llft1r• 

tlwl dn Qadii e out.r•• alndv. fl'lz.om crer que a Beapa.:nha. da c.att•· 
nhola, do 1a.lero, daa petenora.1, da mu3lça a.legre e auggettl•a, veio 
anlchar·&e na Rua doa Condta. 

B d'isso con•encem todu u noites a cidade do Lieboa ot artl• 
tu heepanboes que ell11. 11 tem fdo applaodir, a Concha \ f11Juante, 
a Lolza Rodrigues, a Ramona Oôrge, e Arturo Ube<la, o Pranclaco 
Vl1la1aote, a Carmen Ortega e outros que parecem trazer da patria 
d11 z-arzuelu & desentolt.ura, a gta(-a. os requebro•, o ohl1to, a 
vida da l<>da. Hespanh& 1.vcnturclro, epl~a,aensual apaixona.da, t.ro· 
etata. 

Os pa.llna.dores b.ta.yoa o oe duetthitu eomieo'8 M Tro1,,btltá1 l!l&o 
aa duu ultima.a novlda.dea do Col)•~w '°' Raweio1-, que jl nllo parece 
um elrco mas uma caixa do eurpreaal! porfiando todu em arrancar 
applau.oe aos pubtlcoe do todu •• nollt:e. 
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